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BISSAU-LISBCA: MAil¡IESTADO O DESEIO

DE UMA GOoPERAçAO M0DE|O
Os trabalhos da Comissão Mista e da Co-

missão Paritária de Cooperação entre a Gui-
né-Bissau e Portugal prosseguem em Bissau,
com a análise pelas subcomissões rêspectivas
de questões de ordem econémica e sócio-cul-
'turais. Enquanto se prevê para hoje, quarta-
-feira, o fim dos trabalhos da Comissão Pari-
tária, com adopção de recomendações finais,
a Comissão Mista Permanente prosseguirá as
suas sessões até amanhã, quinta-feira, deven-
do terminar com a assinatura do comunicado
conjunto peloS chefes das duas delegações às

conversações. c

Entretanto, na cerimónia inaugural da
Comissão Mista, realizada sábado passado, a
que nos referimós em pormenor na página 8,

as duas partes puseram em destaque as rela-
ções existentes entre os nossos países e mani-
festaram a sua determinação em fazer da nos-
sa cooperação um modelo.

t

MINISTRO HUNGARO DA DEFESA EM BISSAU
O ministro da Defesa Nacional da Repú-

blica Popular da Hungria, o general Lajos
Czinege, encontra-se desde ontem no país em
rzisita oficial, a convite do Ministério das
FAR,P.

Esta delegação que integra diversas per-
sonalidades do Governo húngaro será recebida
depois de amanhã, sexta-feira' em audiência'
pelo Presidente do Conselho da Revolução, o
comandante de brigada, João Bernardo Vieira..

O camarada ministro Lajos Czinege e co-
mitiva, que permanecerão no país ató sábado,
conjuntamente com a Direcção superior do
Ministério das FARP, darão continuidade às
conversações iniciadas em Julho do ano pas-
sado, aquando da visita oficial a Hungria do
então ministro das Forças Armadas, Paulo
Correia, para o reforço da cooperação entre os
nossos dois países amigos.

Deixa esta manhã Bissau a delegação ilas
Pescas do Senegal que duraute dois dias dis-
cutiu com os responsáveis do nosso país pelo
sector assuntos ligados às relaçõep no âmbito
das pescas entre os dois países.

O chefe da delegação, Secretário de Es-
tado das Pescas, Robert Sagna, foi recebido
em audiência pelo camarada João Bernardo
Vieira, Chefe de Estado e pelo Primeiro-Mi-
nistro, carnarada Victor Saúde Maria e visitou
a estação de Pesca Artesanal de Bubaque,
acompanhado pelo seu homôlogo guineense,
Flávio Proença.



Dos Leitores

Carnarada Director

Mais uma vez venho por este melo ocu-
par a coluna do nosso/vosso iornal reservado
aos leitores, para explicar cletalha,l;rmentc
um caso que não se tem verificado no país.

Será que as pessoasr não gostam de se di-
vertirem? Claro toda a gente se diverte. À.
custa de quê e de qqem, is,so depende. E é isso
que vamos ver: contar anedotas é diversão.

.Conversar com amigos na. mesa de cafi: cnlrr
alguns *estimulantes,,, acompanhar também
é diversão e na falta de qualquer coisa, traba-
lhar, trabalhar sempre sem deicanso, acaba por
transformar-se numa diversão.

-*._. 
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Portanto, se formos a analisar acabaría-
mos por encontrar uma infinidade de formas
de diversão, mas não chegamos a dar o devido
valor e nem dela tiramos o devido proveito.
fsso porque a evolução da spcledade humana
convencionou e estabeleceu formas de diver-
são que ganharàm hoje em dia distineão e
suas personalidades próprias.

Muitas das diversões entraram mesmo
nos circuitos, de comercialização e de consu-
mo. Como exemplo, podemos, citar o cinema,
o desporto, o teatro, a música, as actividades
extras, que a sociedade guineense também e
como é obvio adoptou, mas, que são profunda-
mentesubaproveitadas.

No desporto, estamos limitados ao fute-
bol pobre; na música ..moderna,, damos dois
passps em frente e quatro à retaguarda; no
treatro, ainda não passamos dos ensaios; o ci-
nema também não escapa à regra- Não conse-
Suimos ir para aiém daquilo que a UDIB nos
oferece dentro dag suas limitações e interesse.

A partir dos meios de diverqõies acirna
citados, pouco ou nada temos a acrescentar,
mas não é caso para desesp"io, 

""*ar"da 
ci-

dadão. Não há nada melhor do que inventar-
mo6 cbm a nossa própria imaginação alguma
forma de nos devertirmos iomo diz um velho
ditado ..há muitâs formas de esfolar um gato
ou assÊr bentana".

TCHALES

C poís

Os dados eptatísticos
registados na região de
Biombo pela Comissão
l1iìCion¿ìl Frtr¿¡. O Ano
Internacional dos Defi-
cientes, indicam 2195
deficientes físicos e 307
cr'rr problenras psíquiccs.

De acordo com o re-
l¡tório fl¿ ¡.rgif,6, verif i-
s¿"-se eue o rnaic¡r íncli-
ce, recai sobre os defi-
cientes fisícos em núme-
ro de 2195 sendo os

aleijados em número
de 651, membros supe-
ricres 779 e 824 de
membros inferiores. Os
restantes casos de defi-
ciência física ficar,r dis-
tribuid.rs em surdez,
mudez e cegueira per-
fazendo urna soma de
899 doi:ntes.

Pela os dimii:uÍdos
psíqulicos, a apilspsia
tern um índice maior
com 182 doentes, para

os amputados registe-
ram-se 473 doentes dos
quais 168 amputados
em ambas as rnãos.

Igualhnente os dados
apresentados no relató-
rio mostram que os de-
ficientes por grupos etá-
rios têm menor incidên-
ciA nas gri¿nçag fle id¿-
desde0a9cujonúme-
ro total é de 178 de que
os adultos de id¿fle s6rn-
preendida ent4e os,40 e

os 49 anos cujo número
'.1 1 tnc

Os dadcs indicam ain-
da que o sexo rnasculino
tem (904) deficientes em
relação ao sexo femini-
no (804) e que nessa re-
gião, a rnaioria dos de-
ficientles são civis
(1681)" senrlo os milita-
res apenas 2?, a que de-
ve talvez ao facto da
existência nessa área de
uma leprosaria. (ANG).

sobretudo no campo, da-
quilo que os alunos
aprendem nas escolas. O
Secretário-Geral do
MSAS afirmou que sem
quadros seria difícitl re-
solver os problemas qu,e
se colocam ao sector e
que sem material a for-
mação de,ssÊs quadros
seria incompleta.

no ruis Bi0m[o: rcesnseümGnr0 de deficienles
¡lnumt 2193 dimlnuiüos flslco$

UlllGEt oferece muüeriul o Suúde
Urn donativo da

UNICEF que compre-
ende 28 volumes de ma-
terial escciar e outros,
avaliado em cerca de
382 551 pesos, foi entre-
gue no s'ábado passado
à Escola de Enferma-
gem Fernando Cabral
pelo representante da
OMS no país, dr. Garcia
Murilla. Usando da pr-
lavra no acto, a que es-
tiverarn presentes o Se-
cretário-Geral do Minis-
tério, dr. Paulo Medina,
o director do lJospital
Simão Mendqs, dr. Do-
mingos da Silva e o di-
rector da Escola de En-
fermagem Fernando Ca-
bral, camarada Fausto
Mendes, o representante
da OMS expressou vo-
tos de que o material se-ja utilizado da melhor
forma na formação dos
quadros, que considerou
uma das principais
preocupações do Gover-
no da Guiné-Bissau.

Por qeu turno, o dr.
Paulo Medina agrade-
ceua ajudae afirrnou
que e$se matêrial irá

contribuir grandemente
'na formação dos qua-
dros de sarÍde. Ao falar
da faita de quadros que
c sector enfrenta, aquele
responsável ds MSAS
informou que constitui
¡rreocupação fundamen-
tal do seu ministério a
forrnação e distribuição
dos quadros às regiões

Bolomo

do interior que neces-
sitam de uma assistên-
cia mais efßãz.

O dr. Paulo Medina,
recordou a .palavra de
ordem lançada pelo
carnarada Nino Vieira
de aumento da produção
e' da produtivídade e
realçou a importância
da aplicação na prática,

Inougutodonouo pen¡fro
A população de Bola-

.na pas.sou a beneficiar,
iles'de sábado passado,
de uma pensão; aberta
por iniciativa da Secre-
laria de Estadc dos
Combatêntes da Liber-
dade da Pátria. No acto
inaugui"al, a que esteve
presente o secretário_
-geral do Ministério da
Admirustração fntetrna,
Função Pública e Traba-
l,ho, além de reslronsá-
veis lccais, o pres;dente
do Comité de Estado da

Região de Bolama-Bija-
gós, camarada Orlando
Nhaga, re,alçou a, impor-
tância desta nova uni-
dade hoteleira não só
para a pcpulação local
como p,ara os visitantes,
contribu'ùrdo deste mo-
do para uma sa,ída mais
rápida do isolamento a
que Bolama está conde-
nada.

Esta nova pensão, sita
na Aveni.da AmíIcar Ca-

b,r'al, garantirá, de início,
refeições aos clientes,
pensando alargar futu-
rarnente 0s seus serviços
a n,íù¡ei de hotel, o que
não ccnsegue fazer nes-
te momento devido à
falta de infna.eslruturas.
Fontes daquela Secreta-
ria de Estado informa-
ram ainda da existência
de um prcjecto de insta-
lação de canoâs a motor
para ligação entre Bo-
lama-S. João e Bolama-
-Cubisseque.

Responde o povo

Oue trpo de filme¡ püro o Cine.UDlB?
No intuito de conh":cer a opinião do nosso pú-

blica da capital, apreciador da sétima arte, sobrã os
filmes exibidos no país, elaboramos este trabalho
que julgamos de importância para os nossos leito-
res.

- A respeito do mesmo transcrev¡emos a opinião
dos populares que frequentam o cine-UDIB.-

me leva muitas das ve-
zes a julgar que a
UDIB {es¡eja reduzir o
tempo da rodagem. Há
filmes exemplares que
são exibidos, caso da
..Perseguição desespe-
rada" que julgo ser um
fiime construtivo. No en-
tanto, existem filmes
como os, de <<gangsterr>
que não deviam ser exi-
bidos porque inflmen-
ciam a prática de maus
vrc10s.

PAN,A MIM TODOS OS
FIIJYIES SAO APRE-
GIAVEIS

Pedro tuís Rodrigues
- cstudante, morador
ne Bairro de Pefine,
tem 19 anos - Dos fit-
mes que passam na
UDIB todos são apre-
ciáveis, apesar de alguns
serem pouco convida-
tivos.

No decorrer dos fil-
meq muitas interrupções
são verificadas o que

preferência dese-
filmes indianos;

cow-boy e karaté por
serem exemplares.

Filmes políticos não
.gqsto porque considero
a polÍtica só para os po-
lÍticos.
(

NÃO SOU AMIGO
DO CINEMA

'i. t

,, r,. .i;:iÏîÌ:;:ì

Jorge Bitacna -l sa-
pateiro, morador no
Bairro dB Sintra, tem
37 anos - Quanto a mim.
os filmes que têm corri-
do na UDIB são-me in-
diferentes, na medida
que não sou amigo do

cinema. O meu favorito é
o futebol. Quando vou
ao fikne, o que acontece
raras vezes, são poucos
os filmes de que fico a
go,star.

Entretanto, pela op-
ção, preferiria filmes de
história como os da
guerra mundial, con-
quista dos Impérios¡ da
época romana e filmes
rcmânticos.

Na UDIB tem passa-
do filmes incomodativos
e viciados dos quais os
nossos jovens têm
aplaudido muito. Sobre
o critério da escolha dos
filmes acho que devia
dar-se maior ]iberdade
¿'rs câsas de ci¡.ema. Por
outro laão, deviam ser
interditas a rnenores as
sessões de soirée.

O FILME É UM PASSA-
TEMPO COMO QUAL-
QUER OUîRO
l

Jorge Rodrigues
estudante, morador no

Bairro de BeIém, tem
20 anos - Eu gosto de
ir aos filmes, inclusivé
na UDIB. os filmles que
tenho visto nern todos
me agrgdaram porque
muitos contrariam o
meu gosto. Ultimamente
na UDIB têm exibido
filmes sem sentido cons-
trutivo.

Eu não sou confra
qualquer tipo de filrne
desde que 6eja cor¡tpre-
ensÍvel e tenha um sen-
tido crítico.

Uma coisa deixa-me
um pouco persruadido
com as respostas dos
responsáveis do cinerna
UDIB no que respeita a
alguns filmes de quali-
dade que existem no
Instituto de Cinema.
Tem-se manifes-
tado um certo desconten.-

tamento quanto aos ffl-
mes que se dizem ..por-
nosÈ o que no fundo
não são nada disso, ar-
gumentando que o pü-
blico não está educado.
Pergunto: será que o
ptiblico vai ao cinerna
buscar educação?

Sinceramente, esta si-
tuação de desrespeito ao
público deve acabar. O
cinema é um lugar de
diversão como qualrquer
outro contando que seja
um passa{empo.

No que respeita à
educação, essa recebe-
rno-la em nossa casê ou
na escola. Por isso, sou
de opinião de que todos
os tipos de filmes podem
passar no nosso país
de$e que se limite o
acesso através¡ das ida-
des.

De
jaria

Fl¡lnr I '.NO PINTCEAÞ Quarta-feira, Z? rle Ouúub¡o ile lgEp



No Proço

Uma jornada de tra-
balho voiuntário foi le-
vada a ca,bo no passado
domingo, em sêudação
ao I Congresso das Mu-
iheres. Organizada pelo
Comité ãas Mulheres do
Sector Autónomo de
Bissau e contando. com
a participação de repre-
sentantes de ministérios
e outros organismos es-
tatais e privados, a jor-
nada abrangeu a Praça
dos Heróis, Nacionais, o
Ntinistério dos Negócios
Estrançiros, o Palácio
doGoverno e.a Sede
Nacional das Mulheres.

Segundo a respcnsá-
vel ds Comité de Mu-
lheres do Sector Autó-
norno de Bissau, cama-
rada Maria Augusta
Mendes, a iniciativa ví-
sa manter a nossa cida-
de lirnpa, por forma a
brindar os,noqsos visi-
tantes, delegados e con-
vidados eo Congresso
ccm uma boa imagem.

De acordo com aquela
responsável da CNMG,
os trabalhos prosseguem
nas próximas semanas,
abrangendo outras lo-
c¿rlidades da capita"l, ra-
záo porque lança um
apelo às Mulheqesi no
sentido de coiaborarem

I

Gomenlüil0
Chegou a hora do re-

creio ! Duas crianças pas-
seando comentavam...

- Bacar, bu sibi quê
cri papá falano aonte na
cassa? Ferguñtou Binta.

- i quê! - Muito in-
teressedamente excla-
rnou Bacar.

- Cr.rma, aontordia é
fassi festa pabia di dia
mundial di alimetaçon,
cuma é mostra nam man-
ga di cussas di cume cu
nô tem na nô terra -continuou Binta.

- llta cal coldadi cus-
sas di cumé? - Insistiu
Bacar.

- N'bé! n'ta abô tam-
be bu ca cunsi nam cus-
sas di cumé - Admira-
cla. censurou a Binta.

__ Aaanh: suma sim,
Liti Blufo?... - Pergun-
tou o Bacar.

- Cal, papá cuma é
pui nam manga di cus-
sas nim é ca lembra natn
cli Liti Blufo! - Retor-
cluiu a Binta.

- N'bé, tna ami gora,
cussa cu ma ta fartan-
dam gossi i Liti Blufo. -Afirmou Bacar.

-= Ma ami tambe, Liti
Blufo cu pom, el cu nô ta
cia quel na nô cassa. I ta
sabi nam.

- Nô ta farta nam tip
nô cunsa ba dita gora;
utro dia parmanhã nô ta
manci nô tomal mass.
Explicou a Binta.

-Paquê 
gora quê ca

não só na jornada como
na iimpeza dos seus
bairros e residências.

O QTJE PENSAM
AS PARTICIPANTES

O npsso rePórter, Pre-
sent€: ao acto, recolheu
opirião de algumas par-

ticipirntes sobre a im-
portåLneia de iniciativas
do género. As5im, para
Suncar M_ané, este tipo
de trabalho é muito
bom, pcis¡ permite às
rnultreres darem a suå
contl'ibuicão ao embele-
zamr:nto da cidade. E
acrescenta que à inicia-
tiva deve ser prossegui-
da porque_ ..contribui
também para um maior
convívio e úroca de im-
pressões e'ntre os parti-
cipantes".

Enquanto a camarada
Erna Coelrño Mendonça,
atarefada em recolher
o lixo para um bidão,
afirmava ao nosso re-
pórter que o tempo não
the chegava para en-
trevista, aproximarno-
-nos de um grupo que
tr¿b;rlhava no largo da
Praç:a dos Heróis Nacio-
nais. Ali, trabalhava-se
e dançava-ge ao som de
música folclórica portu-
guesa que vinha da Pas-
telaria Império. Sãozi-

nha Gomes afir,mou-nos,
que vieram respondrer
ao apeio do Comité de
Mulheres do SAB e que
os trabalhos estavam a
correr bem. 0s traba-
lhos voluntários, Dâ
opinião daouela caûrâ:
rada, não devem ser or-
ganizados apena¡s em
datas importantes ou

ffiruHheÍB$ üe Bissüu ltmpnlm ü eiüuüe Escol¡
22 de ltoVembro

ffi$üllüdu
de novo

A escola primária 22
de Novembro, foi mais
uma vez yítima de um
assalto, no passado do-
mingo. Desta feita os
gatunos levaram um
importante lote de ma-
terial calculado em cer-
ca de 5.92?,00 pesos,
nomeadarnente 176 ca-
dernos quadriculados no
valìr de 1.760 pesos
282 esferográficas no
valor de 3.525,00, 600,00
é o custo de 20 iivros de
3.4 classe e 14 l6pis de
carvão no valor de 42,00.

Além desse material
recém-requisitado, os
..visitanies de mãos le-
veso levaram igualmen-
te outros bens. Entre-
tanto, a directora da es-
ccla Muna Aiy, supõe
qus os assaltantes pra-
tiearam o roubo ao fim
ãa tarde forçnndo uma
janela da casa de banho
por onde entraram indo
arrebentar com a fecha-
dura do armário onde
estava arrecadado o ma-
terial.

n0 lsct0¡o Coisos que ocontecem,..

Não é st'¡ o trabalho, hå tambóm mornentos d,e convívio

para assinalar quaþuer
acontecimento da vida
nacional, mâs sim de-
vem ser frequentes.

Maria Carlota taz e
Maria da Conceição Ta-
vares (Zinha), afirma-
ram que <estamos a tra-
balhar porque sabemos
que devemos fazê:Io".
Desse modo, afirmaram

ainda, elas não só estão
a assinalar o grande
acontecimento da vida
das mulhereq que é o
f Congresso, como tam-
bém contribuem para a
manutenção da limpeza
da nossa cidade, o que é
importante e acham que
todos, homens e rnulhe-
res, devem colaborar.

com saltinhos de susto, sacudidelas, arregaçar
cle calças e batidas de pés,

BIDE¡AOS - A procura de produtos de pri-
meira necessidade fez surgTr -þidsiros>> para
tudo. Esta nova classe de ..comerciantes",
(uma praga no nosso paÍs) também já conquis-
tou o mercado de pão. Para o simples cidadão
é escusado ir fazer bicha na porta das pada-
rias, porque até os ..bideiroso acabarem'de
encher os sacos e sacolas, já não há pão para o
público.

O exemplo flagrante desta prática conti-
nua a ser a cham¿d¿ <.padaria senegalesa>> ...
Isso sem falarmos dos problemas higiénicos
que acarretam a relação cliente-dinheiro-em-
pregado, s a própria aglomeração incontrolada
cle pe.ssôas à entrada. Cheiro a farinha podre,
o manejo do proCuto pelo empregado que
também maneja o dinhreiro, a falta de res-
peito pelas regras civicas da bieha são outras
ccisas que tambóm acontecem.

pul? - Muito admirado,
perguntou Bacar.

- Ma é guinte é iara
gora! - Exclamou a
Binta.

Sim, a falta duma par-
ticipação à Fábrica de
Leitr: e Derivados Blufo,
quanto à sua colaboração
na exposição efectuada
no passado dia 16 do cor-
rente, foi um grande er-
ro! Erro que, para as
duas criancinhas foi, um
erro de palmatória. E,
quem poria as mãos para.
as palmatoadas? Não sa-
bemos, mas não interes-
sâ, o que interessa sim é
que houve uma falha das
grandes... pois esta é a
Empresa que oferece ao
público.um produto ali-
mentar por excelência.

Dada a sua rica e har-
nroniosa composição, o
leite ocupa um lugar pri-
rnordial na escala ali-
mentar. ,E, se quisermos
conhecer um pouco mais
dos beneffcios deste pro-
duto, consideremos.a sua
infir.rência no aspecto sa-
nitário, industrial, econó-
mico, etc. etc.

Frosto isto, a Empresa
Blufo ap,resenta â sua
proposta de candidatura
no rol das e'mpresas bern
conceituadas da Guiné-
-Bissau...
(Co¡rtribuição da Empre-
sa Blufo)

GRILOS - Há coisas que acontecem urna
vez ou outra. Mas esta acontece sempre e, pre-
cisamente, no final das chuvas. Trata-se da
invasão de grilos, com a sua incómoda orques-
tração nócturna, e demonstraçõeq de saltos
acrobáticos, com as pessoas a servirem-lhes de
tramnolim.

O'..N0 Pintcha-, como sempre, não deixa
cle cumprir o -seu papel de alertar os serviços
sanitários competentes sobre a necessidade e

urgência de se ciar combate a estes pestilentos
insectos ortópteros, saltões, da família dos grí-
lidas, cujos machos produzem com asr asas o
.'¡1ri-gri-9ri...,'que nos é tão familiar. (

Estes insectos são atraidos pelas zonas noc-
turnas iluminadas pela luz elóctrica, com pre-
ferência para a cidade de Bissau . Embora a
iluminação pública tenha vindo a diminuir
ulLim.amente, os nossos visitantes nocturnos
aproveitam cada espaço iluminado para saudar
as pessoas, que também participam da festa

Festiuul de gr¡lo¡ ftf comcçou

Produtos Gomerciuis importodos
Encontra-se a desem-

barcar na ponte-cais de
Bissau o navio-motor
português *Cabo Ver-
der', çlue transpOrtou
uma gama diversificada
de produtos importados
para o movimento co-
merciall do país. Confor-
mé se constata do mani- .

festo de carga, entre os
produtos de utilidade
priblica - destacam-se,
tecido,s¡ vestuários, rou-
pas de cama, batata, ce-

bola, manteiga, azeite
"äe oliveira.

'Os produtos téxteis
distribuem-se pela mai-
oria das casas comer-
ciais estatais e privadas.
Entre os artigos que
iheq são comuns, os Ar-
mazénsdo-PovoeaSo-
comin receberam bata-
ta, cebola, alho, mantei-
ga, feijões e grão de bi-
co, azeite de oliveira e
água mineral.

Para os AP contam
ainda mil caixas de ta-

6¿sþ *Nô Pintcha", cal-
do de gaiinha, insectici-
das, óleos lubrificantes
e lfquido de travão. Pa-
ra a Socomin, junta-se
também 31 mil e 200
unidades de ferragern
para l.construção civi1.

Aincla este mês, o mo-
vimento de barcos re-
gistarão a cùegada ao
país do navio-motor
Bintan Bolong prevista
para o dia 29 e l{acala,
no dia 30.

Fanrnåcias

HOJE - Farmácia H-i-giene Rua António
M'Bana, tele. 212620.
AMANH.Ã. Farmeài
n.o 1 Rua Guera
Mendes, tele. 212460.

SEXrfA-FEIRA - Far-
rnácia Moderna, Rua :12
de Setembro, teie.
212702.

S.Á.BADO - Farmedi n.o

2 - Bai¡ro de Eelétn,
tele. 213?36.

fì--

Qu¿rt¡-lclra, P? ale OttulÌo ile 1CEP rNO ?II{IOEAI lfflrr t



A fome no mundo

Sublinhou o Ministro Poulo Correio

- *Analisada a grave situação alimentar nos países do Terceiro Mundo em ge-
ral, e no nosso Continente, em particular, poderemos compreender facilmeñte
que a situação que a Guiné-Bissau atravessa actualmente, insere-se na proble-
mática da crise mundial, aliada a uma h:rança do colonialismo de um esfado de
desenvolvimento tào atrasado que não conseguimos resolver nestes anos de Re-
construção Nacional* - afirmou o Ministro do Desenvolvimento Rural, camarada
Paulo correia, no de_cu-rso de-uma palestra sobre a crise alimentar e á fome, po"
ocasião do dia Mundial da Alimentação. A palestra decorreu no passado dia 

'16
sob a p-residência _do Primeiro-Ministro Víctor Saúde Maria, e nà presença dos
camaradas Vasco Cabral e Carlos Coreia, conforme noticiámos na oõasião.-

480 rGn ento
e prGdu uldade e Gmi

o

ü

oA situação alimentar
na Guiné-Bissau reflec-
te, ainda hoje, os rnale-
fícios de uma estrutura
produtiva de subsistên-
cia orientada para os
produtos aglícolas de
exportação, em regime
de monocultura, em pre-
juízo da produção de
alimentos> - extrai-se,
por outro lado, da men-
sagem do chefe de Esta-
do Nino Vieira, lida'du-
rante aquela sessão ofi-
cial.

Na expressão do Di-
rector-Geral da FAO,
cuja mensagem foi
igualmente transmitida
aos participantes, <<so-

mente políticas radical:
mente modificadas peÌ-
mitirão reduzir sensivel-
mente o sofrimento hu-
mano. Ao deseneadear
na opinião pública inter-
nacional uma tomada de
consciência e de acção,
as manifestações do Dia
Mundial da Alimentação
contribuem a esclarecer,
as vias políticas que
conduzirão, talvez um
dia, fazer desaparecer a
fomgr.

O dirigente da FAO
exorta os países, consi-
derando o apoio por eles
dado a este dia uma re-
presentação de tal im-
portância. n<A vossa par-
ticipação pode contribuir
para reforçar o elo desta
ofensiva contra a fome e
a pobreza>.

O Ministro Paulo Cor-
reia leu um extenso do-
cumento em que desen-
volveu uma longa aná-
lise, primeiro, sobre a
crise alimentar no mun-
do e em Africa e, em r1l-
timo lugar, uma imagem
do estado de desenvolvi-
mento de alguns esfor-
ços pelo nosso Governo
no sector agrÍcola, no
sentido de minimização
dos efeitos r,refastos des-
sa crise no nosso país.

DESEQUILIBRIO
DE FACTORES

N,AZAO DA CRISE EM
.6,FRIcA

De acordo com o texto
de análise apresentado

pelo camarada Paulo
Correia é legítimo dizer
que a crise alimentar em
Africa reflecte um ritmo
gnadual do desequilí-
brio- deiicado entre o
meio físico, a população,
a tecnologia e-as estru-
turas e sistemas sociais.
<Esta ruptura poderá ela

tar em A.frica. n Acres-
centando'se a deteriora-
ção do equilíbrio ali-
mentar, as baixas consi-
deráveis da produção
alimentar levaram mui-
tas vezes a graves ca-
rências, que originaram
sofrimentos extremos e
mesmo a mortes numa

nesse grupo os cerca de
450 milhões que vivem
em má nutrição no mun-
do). Entretanto, essas
pessoas nada fizeram a
aiguém para que fossem
pobres, lamenta Talla,
reforçando: ..4 ironia do
destino quis que elas
fossem pobres, elas que
também têm direito a
uma vida, a uma integri-
dade física e a uma exis-
tência digna desse no-
lne>Þ.

OUTRA
CONSEQUÊNCIA
DA, CRISE:
O DESVIO DE DIVISAS

Outra das implica-
ções apontadas por Pau-
lo Correia como sendo a
consequência da crise
alimentar em .{.frica,

são os desvios, em gran-
de escala, das raras divi-
sas destinadas ao desen-
volvimento, para a im-
portação de produtos ali-
mentares; a instabilida-
de polÍtica e social, pro-
vocada pelas fomes e pe-
núrias cÍclicas; o inevi-
tável perigo representa-
do pela independência
política dos países larga-
mente dependentes de
dons alimentares (e mes-
mo das importações de
alimentos) provenientes
do estrangeiro.

São ainda exemplos
dessas implicações as
consequências nefastas
das penúrias ou de insu-
ficiências prolongadas de
produtos alimentares,
sobreamoraleaprodu-
tividade da população e,
enfim, as migrações hu-
manâs e de animais em
grande escala, conduzin-
do, entre outras, ao au-

mento eventual dos ris-
cos da fome.

Efectivamente, subli-
nha o texto, n toda a apro-
ximação realista aos pro-
blemas da fome e da má
nutrição em Africa deve
ser fundada sobre uma
boa compreensão dos la-
ços íntimos que existem
entre estes problemas e
aqueles mais vastos da
pobreza. O facto de as
populações africanas se-
rem tão expostas aos fla-
gelos da fome e à má
nutrieão, explica-se em
grande parte pela suâ
pobreza. Esta última é a
principal eausa das ea-
îências alimentares eró-
nicas..

<Não podemos tam-
b6m meneionar aqui o
facto de que a fixação
e a estabilizaçãs de pre-
cos dcsfes pr^dutos de
exnortação dos países
africanos não estão nas
nossas mãos, o que mais
aeentua ainda a depen-
dência às gr"ndes mul-
tìnacionais e organismos
e¡rnfr.^lerf oros rf ns nrêF.rs
inteiramente nas mãos
dos importadoreso.
concluíu a este respeito.

ßrì pnR .^ENTn frA
PrIPTTT.AI'ÃO Ar]TrVA
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POR CENTO DO PIB

Ao iniciar a análise
da situação alimentar
no nosso país, o Minis-
tro do Desenvolvimen-
to Frlral fcz notar oue
a Guiné-Bissau sofre
ainda hoje as eonse-
quências nefastas da
guerra de libertação,
devido a não reeupera-
ção total, até ao mo-
mento pelos eamoone-
ses, de lerros eultivá--
veis rJestruírJas, rror efei-
tos de bombardeamen-
tos de diques de orotee-
eão das invasões de
águas salgadas.

E assim oue, apesar
de mais de 80 por een-
to da pooulaeão aetiva
ge oeunâr do seetor aqrí-
coÏa. ela tpm eontribuf-
do apenas em eerca de
4.0 nor epnto na forma-
eão do Produto Tnterno
Bruto. <fsso resuttâ, por
¡rr¡ lodo 

- 
g¡onfrro.¡¡ 

-do frneo renrtir¡s¡1t
unitário des erlturas e
da nro.futivirhfls .rat.-
mamente baixa, e por
outro laJo. das terras
por exDlor'r e âs seeas
periÁfliixc ¡eeictalqg ¡g
quinauénio 1975/80..

Nas palawas do Mi-
nisfro, apesar dos esfor-
ços dísoendidos pelo
nosso Governo no see-

tor agrfcola, acresci
da ajuda externa al
vés de implementa

de projectos de doação
sua maioria, por paÍ
amigos e organizaç
Ínternacionais, ape
de tudo lqso, os eon
eionalismos negati,
acima referidos con'l
buiram de uma mane
siqnificativa para
flutuações das pro(
gões agrícolas que ti.
ram a sua influência
situação eeonómi
geral, particul.arme:
no aumento da depr
dêneia da ajuda exter:

Contudo, apel'o
<quetemos salientar q

todaç as medidas e ¡

ções empreendidas e

empreender não por
rão atingir os efeil
esperados num cur
prazo se não houl
uma estreita ligação e

tre todos os factor
mencionados e uma (
taboração perfeita e si
cronizada, sobretudo e
treaproduçãoecome
cialização, produção
nutrição, produção
tecnologia apropriada
entreaproduçãoeae
tratégia de desenvoll
mento>.
,
-{

A agricultura é desi
nada como prioridade d
prioridades. Para o c
¡narada Paulo Correi
realizar a independê:
cÍa económica no pa
significa, sobretudo, ar
mentar a produtividac
das nossas unidadr
agrícolas familiare

No nosso paÍs, aDesar dt

{NO PUYI

A seguranga allmentar pressupõe uma melhor conservação tlas colheiúas, de forma ¿ evitar
grandes perdas

explicar não só a de-
terioração a longo ptazo
da situação alimentar,
mas igualmente a maior
parte das penúrias ali-
mentares periódicas e ca-
t¿¡stróficas'n - disse.

Segundo ele, as duas
características da situa-
ção alimentar em .A,frica
sãoainsuficiência e a
insegurança. O primeiro
aspecto é relativo ao de-
sequilíbrio cada vez
maior entre a produção
alimentar em Africa e o
crescimento da produção
no Continente, desequi-
líbrio que faz com que a
produção não tenha po-
dido seguir o crescimen-
to demográfico ao longo
destes últimos anos.

O segundo aspecto é
devido às grándes e fre-
quentes variações a cur-
to termo que caracteri-
zatn a produção alimen-

grande parte da popula-
ção em certas zonas do
Continente>.

O orador acrescenta
ainda que ..a fome e os
sofrimentos ligados à
.Africa não diferem se-
não pela sua gravidade
má-nutricional crónica e
da fome que afligem ca-
da ano, e mesmo duran-
te os anos de boa colhei-
ta, um número crescente
de habitantes".

De uma forma geral,
também ligado aos paÍ-
ses do Terceiro Mundo,
o delegado da FAO na
Guiné-Bissau, Jean Tal-
la, na alocução proferida
na mesma ocasião festi-
vâ, considgraria que,
neste preciso momento,
existem no planeta cer-
ca de oito milhões de
pessoas que vivem num
estado que os peritos
qualificam de pobreza
absoluta (não se inclui
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Conseguir esse aumen-
to, acrescentou, pressu-
põe fazet esforços no
sentido de em cada hec-
tare de terra cultivada
se obter dois mil quilos
de atraz e não 500 a
600 quilos¡ produzi4
1 200 a 1 500 quilos de

., mancarra em vez de 300
a 800. Um destaque éì dado a estes dois produ-

. tos por o arroz ser a
i cultura básica da nos-
i sa alimentação e a man-
, carra qer responsável
: em média de 50 por cen-
, to das receitas de ex-

portação do país.
;.

Paulo Correia falou
igualmente do défice
alimentar verificado no
ano transacto em cereais
e outros produtosr ape-
sar de ter registado um

. bom ano agrícola. Ele
enalteceu, neste aspec-
to, a grande contribui-
ção de diversos países
amigos e crganizações
internacionais que pron-
tamente atenderam ao
apelo do Governo.

. A ESTRATÉGIA
A ADOPTAR NO
PLANO QUADRIENAL

O mesmo orador real-
çou as directrizes que o
Plano Quadrienal irá
permitir ao Desenvolvi-'mento Rural es-
tabelecer um
programa de produção
e formas de comerciali-
zação primária e secun-
dária, em coordenação
com o Comércio.

Nesse programa, a au-
tosufieiência alimentar

e equilíbrio nutricional
é um dos pontos priori-
T¡irios. Trata-se da in-
trodução de semente
melhorada, mais produ-
tiva e de ciclo vegetati-
vo mais curto, devido à
diminuição gradual de
meses áe chuva. É uma
das 'alternativas para
aumento de rendimento
por hectare.: ., .Æ#!mKNo gue coneerne à
irrigação, o titular da
pasta do DR reafirma
que .,.devemos centrali-
zar grande esforço na
captação e retenção da
água das chuvas para
tirarmos proveito dela'
não só nas épocas secas
como também nas inter-
rupções durante o ciclo
pluvioso, para a irriga-
çào, de um lado, e abas-
tecimento do gado nà zo-
na leste, a fim de evitar
a traBsumância>.

Igualmente, apontou
para a introdução pro-
gressiva da tracção ani-
mal nas explorações fa-
rriiliares, controle às
queimadas muito nefas-
tas no empobrecimento
de solos e desequilíbrio
ecclógico; a protecção
vegetal, por meio de
combate às pragas e
doenças fitossanitárias
e introdução gradual do
processo de luta bioló-
gica inteþrada.

Por outro lado, a se-
gurança alimentar é
uma das preocupações ao
fim ,e ao cabo, do modo
de conservação de todos
os resultados da produ-

ção em þeral, com vis-
tas a reduzir as perdas
enormes das colheitas.
Maior atenção será da-
da, com efeito, à cons-
trução de uma rede de
årmazenagem, .sobretu-
do na construção de ce-
leiros nas tabancas.s*ry

A estratégia a adop-
tar, sublinha a eoncluir
o ministro do DR, vai
ineidir na organização
do meio rural e criação
de estruturas eapazes
de transformar a nossa
agricultura empÍriea
numa agricultura mo-
derna; intensificação da
prcmocão global das
comunidades rura.is com
base no desenvolvimen-
to comunitário e apro-
veitamento da força
produtiva das tabaneas
com a mobilização dos
camponeses de uma
forma consciente e acti-
va e com repeito às or-
ganizaeões tradicionais
existentes.

São outros pontos
prioritários incluídos
nessa estratégia, a
criação de uma instítui-
ção de crédito agrfcola
supervisada para a con-
cessão de factores de
produqãó em espécie e,
por fim, o apoio aos
agricultores privados
para gue possam contri-
buír no alcance da au-
tosuficiência alimen-
tar, assim como para a
exportaqão ãe produtos
cl,: qualidade, colno eon-
tributo ao equilíbrio da
nossa balança comercial.

tirlo
ente balxa

¡is ile 80 por cento da população activa se rletlicar ao s-ector agrícola, a sua contribuição para o

{roiluto Interno Bruto é de apenas cerca de 40 Dor cento

ln
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Samba Lamine:

As diliculdudes du 0U[
nfitl $flo lnsuperiuo¡s

Em entrevistas con-
cedidas à Rádio das Na-
ções Unídas, em portu-
guêsefrancês,oMinis-
tro dos Negócios Es-
trangeiros da Guiné-
-Bissau afirmou que as
dificuldades que a OUA
enfrenta são sériag
mas não insuperáveis e
discordou que a nossa
organização. continental
tivesse entrado num
período de crise, como
é comumente afirmado
em vários cfrculos de
opinião. Samba Lamine
Mané mostrou-se con-
fiante nos resultados
dos seis pafses encarre-
gados, depois da cimei-
ra de Tripoli, de con-
tactar os chefes de Es-

pals, caracterizado por
r,lma luta pela establli-
zaçáo económicat e
anunciou o proj¡ecto

de realização de uma con-,
ferência dos pafses' doa-
dores, prevista para o
primeir"o semestre de
1983, com o fim de os
informar sobre o plano
quadrienal de desenvol-
vimento sóeio-económi-
co aprovado pelo Gover-
no e estudar as possibi-
lidades de finaneiamen-
to de afguns dos secto-
res considerados priori-
tários.

NAMÍBIA SERÂ
INDEPENDENTE

Interrogado sobre a

do entre Cuba e a Reprl.
blica Popular de Ango-
la que ..como Estado
soberano, tem o direito
de escolher a vla que
muito bem entender. e
qualquer tentativa con-
trária seria *lngerência
nos assuntos lnternor
de um Estado soberano
e independente>.

Segundo Samba I¿-
mine Manér não com-
pete apenas a Angola
(*que tem suportado
um pesado -fardo desde
a sua, independêncla
resultante de constantes
agressões raeistas de
.A,frica do Sul-) mas
constitui um dever de
toda a comunidade in-
ternac{onal coneeder ao

<E¡tamos convictos que a próxima reunião ile tripoÏ seró u¡¡ra ocasiõo para itiscutir
os problèmas e salvor e riossq organi¡açõo continental> . ._ir:i:fiMl

tado que não compare-
ceram à 19.¡ cimeira, e
afirmou que tudo indi-
ca que o próximo êncon-
tro venha a ter lugar
ainda este ano, na ca-
pital líbia.

O chefe da nossa
diplomacia referiu-
-se ainda à reunião
da Praia que, segundo
ele, teve como um dos
principais objeetivos a
ínstitucionalização da
conferência, cujo pafs
anfitrião passa do-
ravante a encarregar-se
de seguir de perto a
aplicação das decisões
aprovadas pelos cinco
chefes de Estado de
expressão oficial portu-
guesa. No' respeitante
ao domfnio económico
informou que a cimei-
ra de Praia decidiu que
cada um dos países se
especializasse em um
dos quatro domínios
considerados prioritá-
¡ios, como são o comér-
cio, transportes, eeono-
miaefinánçasebaneo.
' O Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros fa-
lou ainda da situação no

possibilidade de a Namí-
bia se tornar indepen-
dente dentro de pouco
tempo, de acordo com a
resolução 435 do Con-
selho'de Segurança da
ONU, o titular da pasta
dos Negócios Estran-
geiros afirmou estar
convicto de que dentro
de um tempo não lon-
go a Namíbia poder ser
integrada no seio da
nossa organização con-
tinental e possa igual-
mente entrar para a
ONIJ, como Estado so-
berano e independente.

Depois de reafirmar
o nossó apoio à luta do
povo namibiano e de
condenar as agressões
de que Angola está a
ser vítima devido ao
apoio que concede à
Swapo, vanguarda do
povo namibiano em lu-
ta, Samba Lamine des-
mentiu qualquer tenta-
tiva de interligação
da independência da
Namíbia com a presen-
ça de tropas cubanas
em Angola. Essa pre-
sença, segundo ele, é
resultante de um acor-

povo namibiano um
apoio eficaz de forma. a
eirccntrar a aua inde-
pendência, que é um
direito {ue cabe a todos
os povos nq mundo.

A situação em Timor
Leste foi igualmente
abordada pelo repre-
sentante guineense que
reafirmou o apoio do
Governo da Guiné-Bis-
sau à luta do povo
maubere, tal como fora
afirmado na Cimeira de
Praia, e elogiou os €s-
forços dispendidos ulti-
mamente por Portugal,
na qualidade de antþ
potência administradora,
no sentido de seguir de
perto a evolução dos
acontecimentos naquele
território asiático. De
acordo com aquele di-
rigentg o problema não
registou qualquer pro- -

gresso na última sessão
da ONU, pelo que é de
louvar s iniciativa ago-
ra encetada por Portu--.
gal, que merecer{ tqdo ..

o apoio dos cinco paísgs "

de expressão ofiqial
portuguesa.
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Desporto
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Finalmenie a morioto-
nia do þiincípio de épo-
ca, foi pâfar ao <<necro-
tério" -: graÇas ao fute-
bol praticadö pelas equi-
pas d.e_ Pe{"!e e UDIB aò
proporcronarem uma
exibiçãb a irÍvel de uma
fiñal, júStificândo a ex-
pebtativa que rodeou o
dåpiilue. Espectáculo
atiaéiiùo. De Bafatá que
peideu por culpa própria
e reacÕãò esperada da
UDIB na tentativa de
mudai'ó cariz do jogo.

Uräa seilhora equipa.
F-'ri^:r"hcimoÉéÍiêa, mexida e

saindô pára o ataque
coin toda a postura, o
Sporting eontou e muito
bein ôom Roberto e Djul-
dë I\ii6 (Chico Faria).
O primeiro, i\lcido nos
corteseosegundodando
foiçá ao iñeio campo, en-
quanto o armador da
eduipa - Gomes -abusava da sua habilida-
de. No entanto, o verda-
deiró ealcanhar de Aqui-
le,s foi a linha avançada,
rrróvel e aguerrida, Po-
réin, sem lucidez pata
inipôióoKO.àUDIB.

Foram 30 minutos de

.-... - I :,.;ti;jtl^,,¡ir$

Ença, Saná e Alfa, e.,. a
defesa 1á resolvia o que
podia, rezando para que
tudo ficasse só em sustos.
!
Razão não faltava. Ença;
falhando escandalosa-
mente no bico da þeQue-
na área, Al.fa deixando-

do na segunda metade do
jogo, com a entrada de
Honório para o lugar de
N{artinho, procurando
com isso estancar as in-
vestidas de Djuldé Turé.

Ccrn esta medida a UDIB
pstabilizou-se e a arroba
do leste foi-se arromban-
do paulatinamente tal-
'rez pela energia dispen-
dida o que originou a
saída de Djutdé Turé. A
determinação veio ao de
cirna na UDIB e a classe
cle Fanfali e Clode -ainda, sem forças - f.ez-
-se sentir ao servirem os
dcis extremos que testa-
ramadobraeaeficiên-
cia da linha defensiva de
Bafatá.

mais flagrante foi quan-
do Gomes, dominando
com o peito, ofereceu o
esférico a Maio em vez
de cabecean de ime-
diato para surpreender o
guardião udibista. A vi-
tória esteve ao aieance
de Bafatá que merecia
pelo nrenos o empâte,
mas pela mediana ficou
a sua exibição por inca.
pacidade de conctetiza-
cão. Enfim, futebol é go-
los e ganha quern marca
mais.
I

Maio reeebeu das mãos
do senhor Anâtoli Tchi-
tov, representante do
PI{UD, a Taça das Na-
ções e o jogo, Para além
de numeroso público, foi

presenciado pelo cama-
rada Samba Lamine, Mi-

AÍ está mais um Nacionàl de Futebol.
Inovações? Estruturas novas? Ncnhumas!
Vira o discc e toca o mesmo.

xxxx
Clubes reforçam-se, com jogadores do Defeso.
Clubes reforçam-se, com jogadores dos anta-
gonistas.
Oferecem mundos e fr-indos. Qr"rais as fontes
de receita dos Clubes para ass3gurarem ven-
cimentos mensais de 5, 7, B, e 10 contos aos
jogadores? Þofitica da nientira!

xxxx
Federação concedeu 100 contos de subsídio
aos clubes.
Subsídio a abonaf em duas prestações. Os
clubes pergr.lntarñ: 100 contos chegam para
aquisição de botas, camisolas, calções e meias,
para as sua.s representações nos campeonatos
das 1.9s categoriag reservas e jtlniores?
Assim vão os financiamentos para o desen-
volvimento do nosso futebol.

xxrrx
Final da T¿ica PNÛD em futebol. UDIB-Spor-
ting de Bafatá.
Lino Correia repleto de gente. Não cabe nem
uma aguiha entre a assistência. Pessoas que
tiram o bilhete de Bancada e ficam sem lu-
gar. Borlistas que poupam a sua carteira e se
instalam nos melhores lugares da Bancacla.

Quem é que paga, afinal, as entradas no Li-
no Correia?

xxxx
Jogos de Nacional até quartas-feiras, Que
Campeonáto?
Clubes que vão pära o carnþo, conhecendo os
rèsultados dos jogos já disputados. Já viram
a inconveniência! Corn este sistema, não tar-
da a aparecèr resultados fabricados.
Por onde andas, Futetol Nacional?

xxxx
Jogos particulares e de angariação de fun-
dos... à noite!
Jogos parâ o Nacional de futebol... só à tarde.
E os jo$âdorès utilizádos são os mesmos. Há
Iuz para uns e não há para out¡os. Moral da
história? Isto näo dá para entender.

Bolm rÐgn lrßw#

CumFeücs ¡filcuno$

UIIIB uonoo a tsçn PIUIIII
o Bofotó jogo bem mos noo concretizo

UDIB - Nlaio (capl; fàia, Rucas, Älvaro e La- O almejado foi atingi- su.rgiram para Bafatá e o
mine (ex-Benfica) (Saido ex-Gabú); Fanfall, Clode e
Martiähii (HoirórÍo); Salíf, Saúr6aro (ex-Gabú) e

- ,'"-:ç*{i
Báf¡tá r Blila (ex-Gabü); Uri, Justino (cap.),

Pedrö Uú¿i.e Eôbêrto (Defeio); Djuldé Tuié (Defe-
so) GfÍåþå¡Iú SaliÍn¡, Gtinids e Elói; Alfa (Adulai
Setdfl, EÍiÖa ê.Sànå.

Go'los: Sailf, oportrÍnö, marca o golb da vitória
udiblsia aô¡ 65. mi-nutos nuiira iecargà após remate
fortífåfrilo de Farif*ti de fora dë árèã venüo a bola
batef Í¡a Éase ciô poste èsluerdo de Buta.

Bop arb;iifâgètm de Giegório Badupa coadjuva-
do pof Luís J. Gonie5 e Vënâncio Loþes M¡¡rtins.

Diselplina: cattão amarelo para Maio e Lamine.

I

opinifio do!==técnicot
No fim do encontro abordámos os treinadores das duas equiþas que

se prontificaram a prestar declarações.' <A derrota foi-factor szaÍ - disse-nos Bauer, treinador do Bafatá -
já que na prirneira parte podÍamos construir o resultado. contudo, aþro-
veì[ando a úniea oportunidade que lhe surgiu a UD|S venceu¡'.

A meihor equipa? ..Presenciou-se dois tipos diferentes de execução'
.A UDIB jogou õm profundidade e nós utilizamos as triangultições -
afirmou párá acrescentar - procuraremos alingir melhor classificação do
que a do ano passado. ^{inda estam6s no início, eom novos irlgadores in-
tlgrados na equipa que não está plenamente estruturada. Uma boa actua-
Caó da arbitragem. Só houve um senão ao não matcar, pelo menos, um li-
vre indirecto na área uelibistao.

...Fomos a melhór eqiripa. No entanto, - reconhece Abrão, treina-
dor da UDIB - na prirneira parte houve desorientação na eqiripa. O mqio
campo não funcionãva em condições. Com as rectificações, modificámos a
feição do jogo e merecemos esta vitória*.

oO Bafatrâ é uma grande equipa, a sua fraqueza foi ter jogatlo þaÍa o
público. Viu-se nitidamente que os sectores da equipa encoritiam-se bas-
iante ligados, mas na área o seu futel¡ol morre. A equipa dd arbittägem
foi constituída por dois dos melhores árbitros (Badupa e J..Goniè$) ii que
é lógico urna exlbição à altura. No entanto, houve um erro qlrânilo Badü-
pa apitou falta indirecta na área do Bafatá, quando a alteinâtiva apon-
tava para um penalte ou deixat passar a jogadao.

..Se por acaso conseguirrnos o 1.o ou 2.o lugar é bom - disse - rnas
para já avisamos que sempre, c este ano não é øncepção,lutamos para o
títuloo.

-se antecipar por Maio e Fci nesta

cohstante pressão ata-
cante, sinóirirño de ner-
vos pàrâ bs udibistas in-
capa2é3 tte þãraí o cau-
dal ..ve.rdê e bíanco do
lebte.. De todå estd de-
sarticulaçäo, valèu à
línião a preciosa atenção
de Mäio , pÈirá Íião ser
surpièêäilidc! com os re-
mates de fora de área de

Gomes, por excqsso de forças que
émbelezamento, foram o tissimo remate de Fanfa- nistro dos Negócios Es-
expoente de flagrantes li originando o golo co-

transição de
surgiu o for-

perdas e urha forte am- rolário de uma maior
perâgem que os udibis- confiança nas possibili-

dadés de uma vitória. Astas procuraram cercear
ocasiões de golos ainda do.na 2.a parte.

e Ulisses
presidents da

FNF, além de altos diri-
gentes do Partido e Esta-

Ashanti Kotoko, cam-
peã do Ghana, bateu a
lermação de F.c. de Lu-
popo, na cãSa deste, por
2-1, no jogo da primeira
mão das meias finais da
l8.a edição da Îaça dos
Campeões Africanos.
Jr-issif (30 minutos) e

John Bannerman (36)
marcaram pelôs ghanen-
ses e Mukendi re:duziu
aos 85 minutos. Ta::nbém
para este troféu, Enugu
Rangers, da Nigéri:r, der-
rotou o Nacional de
Egipto por 1-0. Golo de
Anthony Orgie.

tra¡geiros
Monteiro,

$egundü iornudo aindo por Gompletor
lorneio de ténis
O 1.o Congresso das Mulheres da Guiné-

-Bisrau é saudadô com um toriièio de ténis na
classe infantil (misto) e séniores.

As riltiimas partidas deram os seguintes

ré3dltädös: ,Ana Shardel¡ 6/4; Oqa-Luancla,

?Æ ; João lTòta-Aindr'ea, 6/ 4; Pedro-Luisa, 6/3

e äotia-!øe¡io 6/i. Amanhã disputa-se as pri-
mälrâs þa*iaai ieferentes à categoria de se-
nhora¡ em séhior.

Entrétanto, a Escola anunciou, através

de Nunà dè Olivéira, que o torneio em sau-

daèab ao iVÍòvirirentc $eajustador do 74 de

Nô'lériibrô Sehå realiâado logo a seþuir, em
paièÊ masôtillnds, nas categorias de cadete,

hfsntil, júnior e sénior (A e B).

rl|Df

A segunda jornada en-
contra-se bastante in-
completa, por um lado,
devido a Taça das ña-
ções UÍiídas e, þor ou-
tro, a impossibilidacle
de agora o Sporting dé
Bissau se deslocár a
Tombali, a fim de de-
frontai a equipa tó¿Éi
que nãô Èai nem ieôèbè.
Contudò, höje, BaÏatå
defròiità a forntação de
Quínâra em fite, e
UDIB desloca-se a Bis-
sorã. onde terá pelå
frente o-Atiético local.
Também em jogo em
atraso da 1.a $ornada,
Tombali, se IÐr acasp
conseguir o transporte
defronta, em Farim o
Desportivo local.

Dos jogos realizados,
(4) registaram-se dois
empates e 12 Eôlos
inarcados. O Benfica
teve dificuldades fren-
te à formação do Ajuda
Sport que viu um pe-
nalte ser transrformado
em livre indírecto. Em-
þatado a duas bolas, o
encontro terminou an-
tes do tetirpò re$ula-
ärentar. Gôlos aponta-
dos, pelo Benfica, pór
BabeneVieira eAju-
da Sport marcou por
intermédio de Adão
(penalte) e Nelson.

O Bula infligiu ao
Estrela de Bolama uma
derrota de 3-0,, Estrela
de Bissau derrotou
Mansoa por 3-Z e o

Ténis empatou com o
Cantchungo a uma bo-
la,

GABti, 2-Farim,l
Gabú - Adul (cap);

Amâncio; Turé, Bacar
e Papa Carlos; Ao&i-
gues, Çonhé (Malam
Coma) e Secuna; Silvé-
rio (Quecuta), AIfa e
Nando.

. Farim - Sðne BaId4;
Ganha Baldé, Bènia-
inim (c¡p), Queba e
Madi; Mussá, Sori e Ni-
colau (Fofana); AJiu
(Adão[ Cons-tantino e
Samba Djau.

Arbitragem: Embu-
nha Encada auxirliado
por Pedro Embaló e
Bacar Batdé.

Golos - Nando abre
o activu aos 43 minutos

aproveitando uma bola
devolvida pela trave,para Adão igualar
aos 58 minutos num be_
lo golpe de cabeea. Mas
Rodrþues coloeou o re-
sultado em 2-l ao cu-
brar o castigo máximo.

Muitos golbs fonam
pêididðs þela èquiþa da
casa, mas os visitantes
rèailirâm bêm na Ee-
gunda parte ao ponto
de aos 82 minutos, na
marcação de penalte, o
capitão Benjam,im levar
a bola às mãos de Adul.

Turé foi o melhor ga-
buens€ em campo e

Samba Djau para o Fa-
rim, informou o nosso
correspotrdente Lamine
Djata.
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lnternocionol EMUraÇÂ.o
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MAPUTO - ..Defesa
da pátria, eliminação
dcsatrasoseaedifica-
ção do socialismo,, cons-trtuem o lema de uma
campanha de emulação
lançada em Moçambique

!:1" Parrido Fretimo,.rJ9 quarto Congresso
esra previqto para Ábril.rara. tal, as células
operárias de mais de 1?0
empresas do paÍs decidi-
Jarn rgfbryar ainda maisa produção.

NAÇÕÉs UNIDAS

PRÉMÍO NOBEI

ESTOOOLMO O
prémio Nobel da euími=
ca foi atribuido este anoao britânico Aaron
Klug, de b6 anos devido
aos seus trabalhos sobrea estrutura íntima da
célula viva, principal-
mente a descrição do
nucleospma; os trans-
portadores da infornna-
ção genética nas células.

Quanto ao Nobel da
Economia, foi atribuido
ao professor norte-ame-
ricano George Stigler,
por seus estudos que
abrern novas perspecti-
vas sobre os modos de
funcionamento e as es-
truturas dos mercados,
assim como as causas e
os efeitos dos regula-
mentos públicos.
)

cooPEßAçaO

HELSÍNQU,IA A
Finlândiaeatíbiaen-
tabularam discussões
para desenvolver a co-
operação industrial e co-
mercial entre os dois,
paÍses. As conversações
incidiram nomeadamen-
te sobre questões de
elbctrificação das re-
giões do interior da Lí-
bia e do fornecimento
de petróleo à Finlândia.

SALÁRIOS
,,,,,

MONRóVIA - o mi- ,,, i',,r

nistério das Finanças da
Líbéria comunicou que
s6 poderá pagar aos fün-
cionáriirs osr qeus venci-
mentos do mês de'Agos-to, e unicamente aos
trabalhadores da capital
e dos seus arredores.

..Não sabemos quand-o
a situação vai melhorar,
mas chegou o tempo dos
sacrifícios'", afirmou um

vel liberieno.

Fronteiro
encerrodq
Desde Setembro

que as autoridades do
Ghana lanÇaram uma
dura batalha contra o
contrabando que pro-
\¡oca a saída dos seus
produlos agrícolas pa-
ra os países vizinhos,
privando asslm o Es-
tado de matérias de
exportação que fa-
l'iam entrar divisas.

Com a ajuda de
guarda-fronteiras e
milícias po¡lulares re-
centemente formados,
Accra exercd severa
vigilârftia nas suas
fronteiras, impedindo
assim o tráfico ilegal
dos seus produtos, boa
parte dos quais passa
cada ano para os paí-
ses vizinhos, sobretu-
do para a Costa do
MarfimeoTogo,on-
de são vendidos em
troco do franco CFA,
já que a moeda gha-
nense quase não tem
valor.

O fecho da frontei-
ra ghanense desagra-
dou aos países vizi-
nhos, que ameaçaram
tomar medidas seme-
lhantes contra o Gha-
na. No entanto, o go-
verno de Jerry Raw-
lings esclareceu que
está disposto a reabrir
as suas fronteiras as-
sim que a luta contra
o contrabando der re-
sultados positivos.

O jornal oWeekly
Spectator,' afirmou
que o fecho conti-
nuaria até ao final da
campanha de colheita
do cacau, iniciada rs-
te mês. As autoridades
esperam que termine
a recolha e que esta
rnatéria-prirna, (im-
portante fonte de di-
visas). seja totaimente
evacuada para os por-
tos, donde será expor-
tada.

Imre Hollai, actual
presidente da Assem-
bleia Geral d¿s Nações
Unidas, declarou numa
entrevista ao seminário
norte-arqericano ..News-
weeko gue a criação de
um -Estado palestiniano
era necesFário a fim de
acabar com <o ciclo in-
fernal da violência" no
Médio-Oriente.

Numa entrevista pu-
blicada na última edição
do ..Newswssþ,,, Hollai,
que é tarabém vice-mi-
r¡istro dos Negócios Es-
trangeiros da Hungria,
afirmou: .A autodeþr-
minação do povo judeu
two por resultado a

criação do Estado de
Israel. É ineontestável
que o povo palestiniano
deveria benefieiar do
mesmo direito para es-
tabelecer o seu próprio
Estado".

MASSACRE DE SABRA
E CHATIIA

Ariel Sharon, o mi-
nistro sionisita da Defe-
sa, reconheceu na se-
gunda-feira ter autori-
zado a entrada das mi-
lícias fascistas liba-
nesas nos cam-
pos civis palestinianos
de Sabra e Chatila, on-
de mais de 2 mil pessoas
foram selvaticamente
assassinadas.

No entanto, Sharon
precioou todo o governo
de Israel'estava de acor-
do com o ..princípio'" d¡e
uma tal autorização,
embora oficialmente as
autoridades de Tel-Aviv
não o aceitem.

: ¡- -: Tìrj{

O ministro israelila
da Defesa, que depunha
perante a Comissão Ka-
hane de inquérito sobre
o mas,sacre de Sabra e
Chatila, acrescentou que
foi Rafael Eytan, o cñe-
fe de estado-maior, que
lhe deu a notfcia, dizen-
do-lhe que <<as forças li-
banesas¡ ultrapassaram
os lirnites".

JAPAO

Corrupçûo
de funciontirios

Um relátório da polí-
cia nacional japonesa
publicado no início da
semana passada revelou
que a corrupção de fun-
cionários é urne prática
em nítido aurnento no
Japão.

Nos nove primeiros
meses deste ano, a polí-'
cia clescobriu g1 casos de
corrupção, que repfe-
sentam um aumento de
12 por cento em relação
ao rnesmo período doano anterior. Ao todo,
489 funcionários estive-
ram implicados; nestes
casos.

A prática do suborno
qegistou maidr aumento
nos órgãoB administrati-
vos locais, nomeada-
mente em benefício dos
funci-onários que ocu-
parn os postos mais ele-
vados.

O montante dos su-
bornos totalizou a sleya-
díssima soma de 640 mil
dólares, portanto um
aumento de 14 por cen-
to.

Ghonc I llhos Mourícios:

O Governo prognessista no poder nas -lhas
Maurícia.s, cuja aliança se desfizera na Femana pas-
saCa, está ern vias de ser reconstituido - anunòiou
anteontem o Primeiro-Ministro Aneerood Jug-
nauth.

.Num comunicado, o chefe do governo mauri-
ciano indicou que todoq os partidos preferiram
mantèr a coligação, em vez da dissolução da As-
sembleia. Isto significa que o gabinete constituido
por membroB do Movimento Miiitante Mauriciano
(MMM), do Partido Socialista Mauriciano (pSM) e
da Organização do Povo Rodrigues continua em
funções.

Aìlgumas horas antes, o Primeiro-Ministro
anunciara que o rninistro das Finanças, paul Be-
renger, retomou as sruas funções. A demissão de
Berenger, líder do MMM, precipitou a crise gover-
narnental no inÍcio da semana passada.

llltrape$sadr a Grl¡o
Berenger e o ministro do Comércio e da Indús-

tria, l{ader Bhayat, que estavam em negociações
com o Banco l\{undial, tiveram divergências quan-
Lo à 1:olÍtica económica, refllexo de pontos de vista
diferenües entre o.MMM e o PSM.

Logo após a quebra da aliança governamental,
9 Pfll'r,I pediu a organização de novai eleições legis-
lativas. Nas, eleições de Junho último, a coligação
de esquerda obteve a totalidade dos lugares no par-
lamento, tendo a maioria esmagadoia ido para
r MMM.

Partidário do rigor financeiro na gestão dos
organismos do Estado, Paul Berenger aþresentara
um orçarnrento de austeridade que foi adoptado, e
negociou ulltimamente uma nova ajuda àê Fundo
Monetário Internacional às Ilhas Maurícias.

Alguns dias, após a sua demissão, Berenger
anunciara que estaria disposto a.reintegrar um go-
verno ..homogénio, sincero e corajosorr.-

Paz no Médio Oriente ró
Gom o E¡todo polerliniono

Conokry-Moli: Reforço do¡ feloçõeg

Arrico do Sul: Solidez do mou¡mento ¡indicol

Uma delegação da
Guiné-Conakry, condu-
zida peio presidente da
Assembleia Nacional
guineense, Damantang
Camara, efectuou na se-
mana passêda rma visi-
ta ao Mali, na quadro do

reforço das relações en-
tre os dois países.

A visita terrninou on-
tem, depois da comitiva
guineense ter visitado o
interior do Mali, e de ter
entabulado canversações

dores sul-africanos, as autorida-
des racistas recorrem a desapie-
dadas represálias contra os diri-
gentes sindicais e com despedi-
mentos rem maqsa. Centenas de
activistas sindicais encontram-se
nas prisões do ..apartheid" sern
processos nem julgamentos, e
são sujeitos a tratamentos, desu-
rnanos. Muitos mesmo já morre-
ram ern consequência de tortu-
ras.

Por outro lado, entre cinco
operários negros e índios, quafro
recebem ordenado,s inferiores ao
chamado ..limite da pobreza,,.
Deste'modo, como esses traba-
lhadores não são incorporados na
categoria de ..assalariados,',
vêem-se assim proibidos por iei
de aderirem aos sindicatos lega-
lizados. E corno os sindicatos dos
negros e índios não são legaliza-
dos pelo governo, não podem
manter negociações nem exigir

com a parte maliana a
nível de peritos. A 17 de
Outubro realizou-se
uma sessão de trabalho
análog¿ a esta, em que
se abordou a questão da
unidade dos dois Esta-
dos"

Aetualmente, na Africa do
Sul, aumenta cada voz mais o
movimento de sindicatos livres.
Assim, o número do operários
que integram a Federação SUI-
-Af ri ca u a dos Sindicatos
(SACTU) cresceu 70 por cento
nos últimos anos. Em consequên-
cia disso, Íntensifica-se também
a luta popular pelos direitos pro-
fissionais e sociais. Só no ano
passado, ds trabalhadores africa-
nos realizaram cerca de 300ge-
ves. Este ano o número de gre-
ves foi consideravelmente maior.

Com esta luta tenaz e pro-
longada, os trabalhadores¡ africa-
nos da Africa do Sul obtêm vitó-
rias sucessivas, razão porque as
autoridades racistas vêem-se
cada vez mals forçados â um re-
ccnhecimento oficial do sindica-
to dos negros e Índios da indús-
tria rnineira.

Pare suf¡car egte movimen-
to reivindieatório dos tnebalha-

contratos colectivos çom os pa-
trões. Contudo, a luta manteie_
-se há mais de três décadas¡ e
hoje o Congresso dos Sindicaios
Sul-africanos actua de'forma ca_
da vez mais eficaz, sendo o p"i*
meiro movimento sindical não-
-racial e_ a- principal organização
para a defesa dos interesses dos,
operários africanos, Apesar deto$g as barricadas do ..apai-
theido, o avanço dos movimeirtos
sindicais é irreversível.

ry¡,HA DE MANDELA
NO TRIBUNAT

A filha mais velha do líder
nacionalista sul-africano Nelson
Mandela, que cumpre uma
pena de prisão perpétua, vai
comparecer perante um.tribunal
no mês de Dezembro, acusada de
estar na posse de documentos
falsos.

Quarta-tcira, 2T'ite Outubro ile 1982 *NO PIIIIICEA¡ lJ¡ll¡ I
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Uma delegação sene-
galesa chefiada pelo Se-
cretário de Estado das
Pescas da República do
Senegal, Robert Sagna,
deixa hoje Bissau depois

r de uma estada de dois
dias na nossa capital pa-
ra discutir o problema
piscatório em ambas as
águas territoriais.

Recebida pelo Chefe
de Estado, camarada
João Bernardo Vieira,
e pelo Primeirô-Minis-

Guin é-

DebGüeEn
tro, Victor Saride Maria,
a virfia desta delegação
enquadra-se no âmbito
dos encohtros entre de-
legações do mesmo s'ec-
tor como parte da Gran-
de Comissão mista se-
negalo-guineense.

O sr. Robert Sagna e
comitiva chegaram a
Bissau na segunda-fei-
ra passada tendo nessa
mesma tarde sido feita
a sessão de abertura na
qual tanto ele como o

seu homólogo gluineense,
eamarada Flávio Proen-
ça, manifestaram a von-
tade de tudo fazer para
melhorar as relações en-
tre os dois países no
sector das pescas con-
forme desejo dos presi-
dentes João Bernardo
Vieira e Abdou Diouf.

Da agenda de traba-
lhos constavam um pro-

.tocolo de acordo anexo
à convenção assinada
em 22/72/80; a revisão

do acordo assinado en-
tre os dois Ministros do
Interior em 1977; pes-
quisas oceanográficas;
formação profissional;
Informação sobre as
possibilidades de utili-
zação dos centros de do-
cumentação e de pes-
quisa do Senegal; fisca-
lização e controlo das
águas territoriais e
questões ligadas ao co-
rnité sub-regional a que
ambos os palses fazem

parte bem como outros
organismos internacio-
nais.

O oroblema da pes-
ca artesanal, sobre o
qual o Senegal possui
uma forte experiência,
foi particularmente de-
batido sobretudo por já
estarem ultraþassados
determinadbs parâme-
tros do acordo assinado
em 1977.

Ceobis

odio

c0rte
ù cidode

de Bisssu

A cidade de Bissau
já não vai ficar àq,es-
curas nos Próximos
dias 30, 31 e 1 respec-
tivamente sábado, do-

mingo e se9unda-fei-

ra. As cortes de ener-

gia prevista para esses

dias, foi adiada Para

próxima sernana' se-

gundo informações

fornecidas Pelo res-

ponsável da Central

Eléctrica 'de Bissau'

camarada Jrllio Fur-

taho, ao jornal *Nô

Pintcha-'

A susPensão do for-

necim,-.nto de energia

eléctrica, deve-se aos

trabalhos de ligação

de.cabos às novas ce-

las e reParação da tur-

bina do grupo quatro'

a fim de melhorar

sensivelmente a situa-

ção energética na ci-

dade de Bissau' eom

a eliminação ou redu-

ção comPleta.das ho-

ras de cortes.

mandante, pelo vice-
-ministro das Forças
Armadas, camarada pri-
meiro comandante lafai
'Õamará e membros do
Estado Maior das FARP.

De acordo com o pro-
Erama da visita, entre
õutras actividades, a de-
legação hrlngara será
recebida depois de ama-
nhã em audiência pelo
Presidente .do Conselho
da Revolução, o coman-
dânte de Brigada, Jôão
Bernardo Vieira. Ama-
nhã, deslocar-se-á a ilha
de Bubaque onde terá
uma sessão de trabalho
com os nossos dirigen-
tes.

Bissou e Senegol
sestor dus pescüs

Seminúrio robre
suúile de bose
decorre em Bôr

tuiné-Bi¡suu e Porüugol
onüli¡om cooperoçfro

A abertura de um
seminário de recicla-
gem dos quadros, de
saúde de base efec-
tou-3e em Bôr, na
passada segunda fei-
ra, na presença do
Secretário-Geral do
Ministério de Saúde
e Assuntos Sociais,
dr. Paulo Medina.

Ao usar da pala-
vra no acto, a que
presidiu, o dr. Paulô
Medina, depois de
uma breve retrospec-
tiva dos dois anos da
existência do Projec-
to de Saúde de Base,
exortou os semina-
ristas a desempenha-
rém bem as suas fun-
ções pois ..isso irá
permitir o controlo
de Saúde nas taban-
cas.e uma filosofia
muito fina para que
a comunidade rural
vos possa aceitar".

..O objectivo fun-
damental deste curso
é avaliar os conheci-
mentos técnicos ge-
rais dos quadros do
Projecto de Saúde de
Base e promover a
capacirdade pedagó-
gica e metodológica,
requisitos indispen-
sáveis para quem tra-
balha na mudança de
comportamento nö
que respeita à con-
cepção das ideias em
relação à saúdeo, fri-
sou por seu turno, a
dado passo, no acto
da abertupa, o cama-
rada Augusto da Sil-
vâ, coordenadqr gb-
ral do PSB.

Com efeito, é con-
forme foi salientado
na altura. o trabaiho
que o PSB tenciona

, levar a cabo não é
isenta de obstáculos,
pois requer caracte-
rísticas especiais das
pessoais nele integra-
do tais como o gosto
pela profissão, capa-
cidade pedagógica,
adaptação ao meio
ambiente da nossa
comunidade rural e
uma maior idcntifi-
ca(ãc com a mesma.
Esses factores são
considerados indis-
pensáveis para uma
melhor introdução
de cont¡,ecimentos,
básicos sobre a saúde
da população nas zo-
nas rurais, visto que
se deve ter em con-
ta o respeito Pelos
lrsos e costumes que
constituem o patri-
mónio cultural do
nosso povo.

Saliente-se que es-
tiveram à abertura
do referido seminá-
rio, o dr. Venâncio
Furtado, Director-
-Geral de Saúde Pú-
blica, além de outras
individualidades es-
trangeiras ligadas ao
sector d'e saúde.

Entretanto, no re-
gresso à capital, a
comitiva visitou o lo-
cal onde está a ser
construído um novo
Centro de Psiquiatria,
em fase já avançada,
e que provavelmente
funcionará'no próxi-
mo ano.

As conversações luso-
-guineense da quarta
Comissão Mista Perma-
nente de Cooperação
prosseguem em Bissau,
após alguns dias de in-
tensos debates que per-
mitiram uma análise do
..balanço positivo da co-
operação" e de nova.s
formas da sua dinamiza-
ção cada vez mais entre
os doiÈ países¡

As eonversações in-
cluiram igualmente dis-
cussões entre represen-
tantes de empresas por-
tuguesas e guineenses,
lntegrados numa Comis-
são Paritária, cujas reu-
niões iniciaram desde
quinta-feira passada; no
Ministério dos Negócios
Estrangeiros. O secretá-
rio de Estado português
para a Cooperação, se-
ñhor Luís Fontoura, di-
rigiu simultaneamente
as cìuas delegações.

Da parte guineense, a
Comissão Mista Perma-
nente de Cooperação é
chefiada pelo " Ministro
da Educação Nacional,
eamarada Avito José da
Silva,eada Comissão
Paritária pelo Ministro
da Economia e Finanças,
camarada Víctor Freire
Monteiro.

Os trabalhos da Co-
missão Mista foram sub-
divididos, em duas sub-
comissões, AeB, por
forma a facilitar as dis-
cussões de temas varia-
dos que compreendem,
na primeira, assuntos
sócio-culturais, científi-
cos e tecnológicos. Na
segunda comissão são
discutidos créditos, se-
guros, comércio, agri-
cul t ura, silvicultura,

pecuáriaepescaseain-
da os sectores corqo in-
dústria,. transportes e
turismo, infra.estrutu-
râs, comunicação, me-
teorologia, electricidade,
cartografia, hidráulica e
fcrmação profissional s
contratação de coope-
rantes.

VONTADE POLÍTICA
DE AMBAS
AS PARTES

Desde o início dos
trabalhos que a abertu-
raea compreensãode
ambas as delegações
permitiu às duas partes
exprimirem a sua dis-
posição no empenho pa-
ra a resolução de ques-
trões de interesse co-
mum, visto que a coope-
ração entre os dois paí;
ses, é impulsionada por
uma vontade política
dos respectivos gover-
nOS e povos.

..Estamos convictos
que as nossas'delegações
nãc pouparão esforços,
para fazer desta coope-
ração um modelo, um
exemplo e um 'marco
imorrerJouro da amizade
luso-guÏne:nse,' afirma-
va o Ministro Avito Jo-
sé da Silva ao presidir
à abertura solene da Co-
missão Mista Permanen-
te, no sábado passado.

Segundo o titular da
pasta de Educação Na-
cional, os sucessos de-
vem corresponder aos
anseios dos nossos go-
vernos e porque atrás
dos nossos Estados es-
tão, naturalmente, os
nosso povos que aguar-
dâm estes resultados. O
chefe da delegação gui-
neense focou, desde lo-

go, a necessidade de re-
solução de problemas
óomo Ò da falta de meios
de acolhÌmento dos co-
operantes portugueses.

Para o chefe da dele-
gação portuguesa, s€-
nhor LuÍs Fontoura, as
impulsionadoras inten-
sões de cooperar ..expri-
mem ainda os larþos e
punjentos caminhos que
a Guiné-Bissau e Por-
tuqal a si próprios tra-
çâram e que com a ina-
balável boa fé e ine-
quívoca vontade políti-
ca vai materializando
através de uma eoopera-
Çflo feeunda e dinâmiea.
..Devemos dizer ; subli-
nhouaterminar-que
nenhum parceiro deve
distanciar-se por egoís-
mo, dos que ainda re-
clamam a solução dos
seus problemas vitaiso...

A convite do Minis.
tério das Forças Arma-
das,. encontra-se desde
ontem em visita oficial
ao nosso país o minis-
tro da Defesa da Repú-
blica Popular da Hun-
gria, o general de exér-
cito, Lajos Czinege,
com o objectivo de dar
contitruidade com ó
nosso Governo às con-
versações iniciadas no
ano passado para o re-
forço da cooperação en-
tre os dois pafses ami-
gos.

Ä sua chegada a Bis-
sau; o ministro húngaro
da Defesa foi recebido
pelo Ministro Paulo
Correia, primeiro-co-

Delegoçõo húngoro
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